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PLANILHA PARA CÁLCULO DE FOTOPERÍODO E RADIAÇÃO SOLAR 
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PROBLEMÁTICA 

 

O fotoperíodo e a radiação solar são elementos climáticos que influenciam o 

desenvolvimento das plantas e seus valores variam em função da época do ano e da 

latitude da região de cultivo (Carnevskis; Lourenço, 2018). A determinação do 

fotoperíodo e da radiação solar auxilia no planejamento agrícola, como por exemplo, na 

elaboração do zoneamento agrícola, escolha da espécie a ser cultivada, época de 

semeadura e na realização de manejos (manejo da fertilidade, uso de reguladores, rotação 

e consórcio de culturas (Bergamaschi; Bergonci, 2017). No entanto, a determinação 

desses valores exige cálculos complexos, dificultando o acesso a esses dados. A 

elaboração de planilhas agrometeorológicas facilitam o acesso a essas informações, 

colaborando no planejamento agrícola e, consequentemente, na maximização da 

produtividade e minimização de perdas agrícolas. 

 

CONHECIMENTO PRÉVIO 

 

O fotoperíodo (número máximo possível de horas de brilho solar) exerce 

influência no desenvolvimento das plantas, pois algumas espécies só iniciam a fase 

reprodutiva quando da ocorrência de um valor crítico de fotoperíodo exigido por elas 

(Bergamaschi; Bergonci, 2017). A variação desse elemento permite a escolha de 

melhores épocas de semeadura, visando ajustar o ciclo das culturas anuais às melhores 

condições locais de clima, minimizando os riscos de adversidades (Pereira et al, 2007). A 

radiação solar é a principal fonte de energia para as plantas, sendo indispensável no 

processo de fotossíntese (Bergamaschi, 2022). A estimativa da radiação global diária 

permite uma melhor compreensão do ambiente de produção e, também, auxilia nos 

cálculos de evapotranspiração e estimativas de produtividade (Spokas; Forcella, 2006). 

No entanto, esses elementos são poucos utilizados no planejamento agrícola devido à 

complexidade dos cálculos para determinação dos valores diários. Visando facilitar o 

acesso a valores de fotoperíodo e de radiação solar em função da latitude de cultivo da 

região foi elaborada uma planilha de cálculo de fotoperíodo e de radiação solar. 
 

DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

 

Foi desenvolvida uma dashboard a partir de uma planilha de Excel, em que, o 

usuário pode ter acesso aos valores anuais de fotoperíodo, radiação solar e irradiação com 

duas opções. Na primeira opção, o usuário pode ter acesso a informações específicas de 

sua localidade, no entanto, é necessário inserir os dados de latitude e de insolação mensal 

da localidade (Figura 1). 
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Figura 1. Layout da planilha com opção do usuário inserir os dados. 

 

Na segunda opção, o usuário pode utilizar informações de cidades pré-

cadastradas. As cidades e os valores de latitude e insolação utilizados foram com base no 

banco de dados de download de normais climatológicas do Brasil no ano de 1981 a 2010, 

disponíveis no site do Inmet (Instituto Nacional de Meteorologia) (Figura 2). 

 

 
Figura 1. Layout da planilha com opção do usuário selecionar cidades pré-cadastradas. 

 

A determinação dos valores de fotoperíodo e de radiação foram conforme Marin 

(2021). A insolação refere-se ao número de horas de brilho solar (Pereira et al, 2007). Na 

planilha há os dados de radiação solar global no topo da atmosfera (Qo, MJ m-2 dia-1); 

radiação solar global estimada que chega na superfície terrestre (Qgest, MJ m-2 dia-1), 

sendo considerada 51% da Qo; e a radiação solar global real (Qgreal, MJ m-2 dia-1) sendo 

necessário inserir os valores mensais de insolação. A planilha também disponibiliza os 

valores de irradiância solar no topo da atmosfera (w m-2). A planilha está disponível para 

download nos sites (http://sites.unoeste.br/clima/index.php/publicacoes/) e 

(https://sites.unoeste.br/boletimppga/). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através da planilha é possível visualizar os valores e o gráfico da média mensal 

do fotoperíodo e da insolação. Na Figura 3 é possível observar os valores de janeiro a 

dezembro em Presidente Prudente-SP. A cultura da soja e da cana-de-açúcar são 

exemplos de culturas influenciadas pelo fotoperíodo. A variação do fotoperíodo em 

diferentes latitudes e época do ano altera, por exemplo, o ciclo da cultura da soja (Câmara; 

Heiffig, 2000) e o período de indução floral da cana-de-açúcar (Araldi et al., 2010). 
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Figura 3. Fotoperíodo e insolação média mensal de Presidente Prudente-SP ao longo ano. 

 

Na Figura 4 observa-se os valores Qo, Qgreal e Qgesti diário de Presidente 

Prudente-SP (22°12’S) e de Barreiras-BA (12°16’S). Em ambas as cidades é possível 

observar a variação do fotoperíodo e da insolação ao longo do ano, bem como, também é 

possível observar a diferença da radiação global entre as cidades. Tais informações 

permitem melhor conhecimento do ambiente de produção, tornando os manejos agrícolas 

mais eficientes, principalmente quanto a escolha do sistema de produção (espécie a ser 

cultivada, épocas de semeadura, colheita e adubação). 

 

 
Figura 4. Radiação solar global diária (MJ m-2 dia-1) no topo da atmosfera (Qo), na 

superfície terrestre estimada (Qgesti) e na superfície terrestre real (Qgreal) de Presidente 

Prudente-SP (a) e de Barreiras-BA (b). 

 

 

APLICAÇÃO PRÁTICA 

 

A planilha facilita o acesso a valores de fotoperíodo e de radiação solar específica 

para a região de cultivo. Tais informações permitem melhor conhecimento do ambiente 
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de produção e colaboram no planejamento agrícola. O acesso a informações 

agrometeorológicas mais detalhadas permitem maximizar a produtividade agrícola.  
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